


–

“canto de escrita”, ligo o som com as minhas “Magia da criação”, através do(a):

“Escrever é mesmo colocar em movimento 
no peito”

(A) “libertados”.
(B) “inexistentes”.
(C) “valorizados”.
(D) “reprimidos”.
(E) “fingidos”.

O texto “Magia da criação” é caracterizado como 



–

“O bom leitor se deita à cama e lê, 
.” (Julián Fuks)

A frase “Mais uma? Por quê?”, empregada na 



–

“Eis a pessoa __________”

𝑋 𝑌
• 𝑋
• 𝑌

(𝑥 − ℎ)2 + (𝑦 − 𝑘)2 + (𝑧 − 𝑙)2 = 𝑟2

(𝑥 − 1)2 + (𝑦 + 2)2 + (𝑧 + 3)2 = 36(𝑥 − 1)2 + (𝑦 − 2)2 + (𝑧 − 3)2 = 6(𝑥 + 1)2 + (𝑦 − 2)2 + (𝑧 − 3)2 = 36(𝑥 + 1)2 + (𝑦 − 2)2 + (𝑧 − 3)2 = 6(𝑥 + 1)3 + (𝑦 − 2)3 + (𝑧 − 3)3 = 36



–

𝑟 = MMC(A, B) + MMC(B, C) + MMC(A, C) MDC(A, B) + MDC(B, C) + MDC(A, C)
𝑟 = 72𝑟 = 15𝑟 = 16𝑟 = 129𝑟 = 473



–



–

– –
– –
– –
– –
– –



–



–



–

Público é o patrimônio público”



–



–


